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O “Elvis de Macau”

Em São PauloUma presença constante nas festas e eventos em Macau,

bem como nos Encontros das Comunidades Macaenses, Rudy de Souza,

o Elvis de Macau, é uma figura muito conhecida, um cantor por

excelência.

Foi assim que conheci o Rudy nas minhas viagens a Macau, mas sempre

quis saber como nasceu esta sua representação do Elvis nos seus

shows.

“Foi numa competição de sósias do Elvis Presley, realizada pelo Macau

Holliday Inn Hotel em 1997” explica o Rudy. “Fui o vencedor”. Como

prémio ganhei uma viagem a Graceland, nos Estados Unidos, a terra

natal de Elvis Presley. E a partir daí, passou a se chamar de Elvis de

Macau ou “Macau Elvis”, seu nome pofissional.

A sua carreira musical deu os primeiros passos quando ainda estudava

na escola secundária. Cantava com o antigo conjunto musical “Os

Macaenses”, contando com a companhia do Filomeno Jorge, da Tuna

Macaense. Depois, aos 24 anos actuou profissionalmente em

apresentações no Malaysian Restaurant, Hotel Sintra e no Restaurante

Jai Alai.

Na actualidade, viaja anualmente para a Tailândia onde se realiza

periodicamente o encontro mundial de sósias ou covers de Elvis, que em

Agosto passado completou a sua 33ª edição. O seu primeiro contacto com

este evento aconteceu após a viagem a Graceland em 1997. O gerente

de Relações Públicas do Holliday Inn convidou-o para participar do

evento.

O Rudy conta que viveu um momento especial, quando se apresentou ao lado do Stephen Kabakos, sósia de

Elvis Presley, que veio do Canadá para se apresentar no Casino Grand Lisboa.

Elvis Presley foi um fenómeno nos anos 50 e 60 e mesmo após a sua morte, ainda é venerado no mundo

inteiro. Além de Tailândia, onde Macau é representado pelo Rudy, há eventos em vários outros países,

especialmente no aniversário da data em que ocorreu a sua morte, ocasião em que os sósias de Elvis

aparecem vestidos a rigor.

O Rudy, como um autêntico fã do Elvis, afirma que enquanto puder, sempre estará a representar o seu ídolo

em shows, inclusive para fins beneficentes. E de facto cumpre bem o seu papel, pois a sua voz se assemelha

bem ao do falecido cantor, especialmente se ouvirem apenas a música sem imagem. Dá para confundir, como

aconteceu comigo, que não sou daqueles fan&
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